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A ASPACO – Associação 
Paulista de Criadores de Ovi-
nos é uma entidade promo-
cional fundada na década 
de 1960, com atuação volta-
da ao fortalecimento da ovi-
nocultura no Estado de São 
Paulo. Desde sua reativação, 
em 1984, está sediada no 

Depois de alguns anos, a ASPACO volta a publicar o seu informativo. A última 
edição de O Ovelheiro foi em 2021 e, agora, ele retorna com um novo nome e uma 
nova proposta: O Ovelheiro Tec – Produção, Mercado e Ciência.

Esse informativo é destinado aos associados da ASPACO e a todos os interes-
sados no setor ovino. A ideia é simples: criar um material direto, fácil de ler e que 
realmente ajude quem está no campo, quem trabalha com técnica e quem acom-
panha a ovinocultura de perto.

Nesta nova fase, o Ovelheiro Tec trará uma agenda com os principais eventos 
da ASPACO e do setor, a seção ASPACO Responde, matérias técnicas voltadas à 
produção, sanidade e manejo, conteúdos ligados à ciência aplicada à ovinocultura 
e também uma receita gastronômica, valorizando a carne ovina.

Não se trata de um informativo longo ou complicado, mas de um espaço para 
compartilhar informação, orientar, trocar experiências e manter todos mais pró-
ximos do que acontece na ovinocultura paulista.

A ASPACO tem mais de seis décadas de história trabalhando pelo desenvolvi-
mento da atividade, e a retomada do Ovelheiro faz parte desse compromisso com 
a informação, a técnica e o produtor.

Esperamos que este informativo seja útil e que faça parte da rotina de quem vi-
ve a ovinocultura.
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município de São Manuel.
De forma geral, a ASPA-

CO atua com o objetivo de 
promover e fomentar a ovi-
nocultura paulista, apoian-
do criadores, técnicos e de-
mais profi ssionais do setor 
por meio de ações técnicas, 
institucionais e de mercado.

Entre suas principais ativi-
dades estão:

•Orientação técnica na 

criação de ovinos e na co-
mercialização de animais e 
produtos

•Prestação de serviços li-
gados ao registro genealógico

•Promoção de cursos, 
palestras e dias de campo

•Promoção e apoio a fei-
ras, exposições e eventos do 
setor

•Apoio e execução de 
programas e planos de inte-

resse dos ovinocultores
•Realização e apoio a lei-

lões e a outros meios de co-
mercialização de ovinos e 
seus produtos

Com mais de seis décadas 
de história, a ASPACO man-
tém seu compromisso com 
o desenvolvimento da ativi-
dade, a difusão de conheci-
mento e a valorização da ovi-
nocultura paulista.

Quem somos

A voz do criador tem 
espaço aqui!

Você já teve aquela dú-
vida técnica no dia a dia 
da fazenda e desejou ter 
um especialista ao seu la-
do?

 Agora você tem! Es-
tamos lançando o qua-
dro Aspaco Responde, 
um canal direto entre vo-

cê, criador, e nosso corpo 
técnico.

Como funciona? É sim-
ples: você envia sua per-
gunta sobre manejo, 
genética, sanidade ou ges-
tão para o nosso WhatsA-
pp ofi cial 14.99104-0059.

 Nossa equipe de téc-
nicos selecionará as per-
guntas por ordem de 

chegada para responder 
detalhadamente aqui, em 
nossa revista.

Assim, a sua dúvida po-
de ajudar outros criado-
res e fortalecer a ovino-
cultura de todos. Envie 
sua pergunta agora para 
o WhatsApp da Aspaco e 
participe da próxima edi-
ção!



Com o ciclo de produção 
mais curto, menor custo de 
produção e boa valorização 
comercial dos produtos 
ovinos, a ovinocultura tem 
sido uma ótima opção pe-
cuária para diversifi cação 
e complementação da ren-
da anual de propriedades 
rurais. No entanto, a falta 
de escrituração zootécnica 
em certas criações ainda é 
um enorme obstáculo a ser 
superado, pois sem o mo-
nitoramento detalhado do 
desempenho reprodutivo, 
produtivo e do estado sa-
nitário de todo o rebanho, 
torna-se inviável realizar 
a gestão estratégica do 
negócio como um todo. E 
como é impossível melho-
rar aquilo que não se mede, 
trata-se de uma prática vital 
para o sucesso da porteira 
para dentro.

Neste contexto, para 
implementar a escritura-
ção zootécnica de maneira 
correta, o(a) ovinocultor(a) 
deve inicialmente, identi-
fi car os animais individual-
mente, com uso de tatu-

agens, brincos plásticos, 
colares ou marcações com 
tinta no costado, ou por 
meio de tecnologias avan-
çadas, como botons e brin-
cos eletrônicos, para garan-
tir a precisão dos registros. 
Depois, precisa cadastrar 
cada animal, em fi chas físi-
cas ou no formato digital, 
por meio de softwares ou 
aplicativos de gestão agro-
pecuária. E após essa orga-
nização, começar a coletar 
as informações essenciais 
para o monitoramento da 
sua criação, seja para pro-
dução de carne ou leite, 
tais como: data da cobertu-
ra ou monta, data e tipo de 
parto, genealogia (identifi -
cação do pai e mãe), raça, 
sexo, peso ao nascer do 
cordeiro, peso ao desma-
me, ganho de peso médio 
diário e total, peso ao aba-
te, produção diária e total 
de leite, duração e pico da 
lactação, etc. Já os dados 
podem ser registrados em 
cadernetas ou planilhas im-
pressas, ou ser digitados 
em um computador, ou 

ainda ser armazenados de 
forma automatizada, sain-
do, por exemplo, da tela 
de uma balança eletônica, 
e entrando no sistema de 
gestão que a compõe, sem 
que ninguém precise digi-
tar. Vale destacar que dian-
te da evolução tecnológica, 
há também a opção de uso 
de brincos de RFID (Iden-
tifi cação por Radiofrequ-
ência), os quais permitem 
que o software reconheça 
o animal instantaneamen-
te, reduzindo erros huma-
nos e estresse no manejo. 
E quanto mais detalhadas 
forem as anotações, maio-
res serão os benefícios que 
de todas elas poderão ser 
extraídos.

Como vantagens, a es-
crituração zootécnica do 
rebanho permite: acompa-

nhar os carneiros, ovelhas, 
borregos(as), cordeiros(as) 
com maior cuidado; conhe-
cer e avaliar a produção de 
cada matriz ou reprodutor 
ao longo de toda sua vida 
produtiva; identifi car e sele-
cionar os animais mais pro-
dutivos e descartar aqueles 
com baixa produção, doen-
tes ou transmissores de do-
enças; selecionar as ovelhas 
de maior habilidade mater-
na e as melhores borregas 
para reposição; prevenir 
o cruzamento indesejável 
entre pai e fi lhas ou entre 
irmãos; identifi car quais 
são resistentes, resilientes 
e susceptíveis à verminose; 
saber quando cada animal 
foi vacinado ou vermifuga-
do, evitando as aplicações 
e gastos desnecessários ou 
ainda uma resistência para-

ESCRITURAÇÃO ZOOTÉCNICA 
NA OVINOCULTURA: 

O INÍCIO DO CONTROLE
André Gustavo Leão1, Júlio César de Oliveira Alves2 e Marcos Paulo de Oliveira Alves2
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1 Professor Doutor, Curso de Zootecnia, Faculdade de Engenharia, UNESP - Ilha Solteira/SP
  2 Estudante, Curso de Zootecnia, Faculdade de Engenharia, UNESP - Ilha Solteira/SP
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sitária, etc. E se aproveita-
das todas essas possibili-
dades, o produtor tornará 
sua criação mais efi ciente e 
lucrativa, e garantirá a me-
lhoria genética progressiva 
dos animais e a sustentabi-
lidade produtiva e sanitária 
da propriedade.

Sobre o aspecto nutri-
cional permite: monitorar 
e ajustar as dietas dos ani-
mais em casos de emagre-
cimento ou queda na pro-
dução, para recuperação 
da melhor condição; moni-
torar e ajustar as dietas dos 
animais em fase de cresci-
mento e terminação, visan-
do a obtenção de maiores 
ganhos de peso; acompa-
nhar todo o processo de 
engorda dos cordeiros em 
terminação ou período de 
lactação de ovelhas leitei-
ras, para determinação  do 
momento ideal de abate, 
ou de secagem das ove-
lhas; e também cruzar os 
dados de produção com os 
gastos, e calcular o custo 
do quilo da carne ou do lei-
te produzido.

Outro exemplo vantajo-
so da escrituração zootéc-
nica, refere-se aos casos 
em que o foco comercial 
da criação é a venda de ma-
trizes e reprodutores de 
elite, uma vez que facilita e 
agiliza o trabalho para o re-
gistro genealógico, garan-
tindo o cumprimento das 
exigências regulamentares 
das associações de raça.

É importante destacar 
que, de posse dos dados, 
é possível realizar o cálculo 
dos índices ou indicadores 
zootécnicos, tais como: in-
tervalo entre partos, idade 
ao primeiro parto, taxa de 
fertilidade, taxa de prenhez, 
taxa de natalidade, taxa de 
prolifi cidade, taxa de des-
mame, taxa de mortalidade 
do nascimento ao desma-
me, taxa de mortalidade do 
desmame ao abate, peso ao 
nascer, peso ao desmame, 
ganho de peso médio diário 
e total, conversão e efi ciên-
cia alimentar, peso ao abate 

etc.; para análise da efi ciên-
cia do sistema produtivo. 
Ou seja, esses índices per-
mitirão o(a) ovinocultor(a) 
conhecer com precisão e 
interpretar a realidade do 
seu criatório, estabelecer 
objetivos de curto, médio e 
longo prazo, e tomar deci-
sões acertadas ou mais se-
guras, com base em tudo o 
que for necessário. E quan-
to mais índices forem calcu-
lados, mais completa será 
a avaliação do rebanho, 
maior será a verifi cação da 
viabilidade operacional e 
econômica do sistema de 
produção, e mais precisos 
serão o planejamento futu-
ro e as tomadas de decisão.

Portanto, a opção da 
implementação da escritu-
ração zootécnica na ovino-
cultura deve ser encarada 
como investimento, e não 
como custo. Ela fornece 
base sólida para decisões 
técnicas e econômicas, au-
menta a efi ciência produ-
tiva, reduz desperdícios, 
fortalece os controles re-
produtivo, nutricional e sa-
nitário, melhora o padrão 
genético do rebanho e am-
plia a competitividade da 
propriedade no mercado. E 
em um cenário agropecuá-
rio cada vez mais profi ssio-
nal e orientado por dados, o 

produtor que conhece pro-
fundamente seus números 
têm maior capacidade de 
adaptação e crescimento.

Conclui-se, assim, que 
a organização e o registro 
sistemático das informa-
ções do rebanho são pila-
res fundamentais para o 
sucesso da atividade pecu-
ária. A escrituração zootéc-
nica transforma os dados 
em conhecimento, e co-
nhecimentos em resulta-
dos. Ao adotar essa prática 
de forma consistente, o(a) 
ovinocultor(a) deixa de 
atuar apenas com base na 
experiência empírica e pas-
sa a gerir sua criação com 
muito mais planejamento, 
estratégia e visão de longo 
prazo, assegurando sus-
tentabilidade econômica, 
produtiva e sanitária à sua 
propriedade.

Fotos: Acervo ASPACO e 
UNESP Ilha Solteira -FEIS
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Curso ASPACO destaca a importância da 
escrituração zootécnica na ovinocultura 

A ASPACO – Asso-
ciação  Paulista de Criado-
res de Ovinos realizará no 
dia 18 de março de 2026, 
às 19h, o Curso Online de 
Escrituração Zootécnica, 
ministrado pelo Dr. André 
Gustavo Leão (foto). A ca-
pacitação é voltada a pro-
dutores, técnicos, estudan-
tes e todos os interessados 
em aprimorar a gestão das 
informações dentro da pro-
priedade rural.

A escrituração zootéc-
nica é uma ferramenta 
fundamental para o acom-
panhamento produtivo, 
reprodutivo e sanitário 
do rebanho. Por meio do 
registro organizado de 
dados — como nascimen-
tos, coberturas, pesagens, 
desempenho produtivo 
e histórico sanitário — o 
produtor consegue avaliar 

melhor os resultados do sis-
tema de produção e tomar 
decisões mais assertivas no 
manejo.

Durante o curso, serão 
abordados os principais 
fundamentos da escritura-
ção aplicada à ovinocultu-
ra, destacando sua relação 
direta com o ciclo de pro-
dução dos ovinos e com 
a melhoria da efi ciência 
produtiva. Também serão 

Receita

Classifi cação: Gourmet I Tempo de preparo: 2 horas I 
Rendimento: 6 porções

Ingredientes:
- 1,2kg de paleta, cortada em 6 pedaços;
- 2 dentes de alho picado;
- 1 col de sopa de azeite;
- ¼ xíc.de chá de massa de tomate;
- ½ xíc. de chá de vinho branco;
- ½ xíc. de chá de água ou caldo de carne;
- 1 e ½ col. de chá de sal e pimenta do reino;
- 1 maço de tempero verde (salsa, tomilho, 1 folha 

de louro);
- 3 alhos porós;
- 2 cenouras grandes;
- 1 col. de sopa de manteiga misturada com 1 col. de 

sopa de farinha de trigo.

CORDEIRO CAMPESTRE EM MOLHO RAGOUT

Cu
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Corte a carne em pedaços e seque-os com um 
pano úmido. Em seguida, doure-os no azeite, 
acrescentando os dentes de alho.

Adicione a massa de tomate, o vinho, a água 
ou caldo, tempere com sal e pimenta e coloque 
um ramo de cheiro-verde, formando o molho ra-
gout. Tampe a panela e cozinhe em fogo baixo 
por cerca de 30 minutos.

Enquanto isso, retire a maior parte da parte 
verde dos alhos-porós e corte-os ao meio no sen-
tido do comprimento. Corte também as cenouras 

apresentados exemplos 
práticos de como os re-
gistros podem auxiliar na 
identifi cação de gargalos 
produtivos, no planejamen-
to reprodutivo e na seleção 
de animais mais efi cientes.

Outro ponto importan-
te será a demonstração de 
como a organização das 
informações do rebanho 
contribui para o acompa-
nhamento da evolução 

produtiva e genética dos 
animais ao longo do tempo, 
favorecendo sistemas de 
produção mais efi cientes e 
profi ssionais.

A iniciativa faz parte 
das ações de capacitação 
técnica promovidas pela 
ASPACO, que busca incen-
tivar a profi ssionalização da 
ovinocultura e fortalecer o 
desenvolvimento do setor 
no estado de São Paulo.

em fatias grossas.
Acrescente as cenouras e os alhos-porós ao molho 

ragout e continue o cozimento em fogo baixo, com 
a panela tampada, por cerca de  1 hora, ou até que a 
carne e os legumes estejam macios.

Retire o ramo de cheiro-verde e finalize engrossan-
do o molho com uma mistura de farinha e manteiga, 
mexendo até atingir a consistência desejada.

Esta receita está no Livro As Melhores Receitas 
de Cordeiro Publicadas no O Ovelheiro, Coletânea 
ASPACO.

Curso Online

Data: 18 de março de 2026
Horário: 19h

Investimento:
• Sócios ASPACO: R$ 50,00
• Estudantes: R$ 75,00
• Demais participantes: R$ 150,00

Inscrições: www.aspaco.org.br

Modo de preparo:


